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PREFÁCIO 
 
 

A Quarta Colônia, além de encantadora, é um campo fértil de temáticas para 

investigações, que vai muito além da paleontologia. Nesse sentido, muitas pesquisas a 

respeito dessa região são desenvolvidas, só que nem sempre os resultados dos trabalhos 

chegam a todos os interessados, como os moradores do território. E é exatamente isso que 

este livro propõe, apresentar e disponibilizar, por meio de 9 capítulos, resultados parciais e 

discussões de projetos que são desenvolvidos ou que tem como foco o território da Quarta 

Colônia. 

 O conteúdo deste livro exemplifica com muita clareza o que frequentemente precisa 

ser reafirmado: que um Geoparque não engloba apenas geologia, muito pelo contrário, ele 

precisa ser interdisciplinar, e, sendo assim, pode e deve servir de inspiração para pesquisas 

de muitas áreas, como turismo, arte, comunicação, educação, cultura, entre outras. 

Com isso, ao longo da leitura dos capítulos, apreciamos a transformação das belezas 

da Quarta Colônia em arte, a possibilidade de explorar o turismo arqueológico, considerando 

os muitos sítios com esse valor registrados no território, a busca pelo desenvolvimento 

sustentável por meio da educação patrimonial, inclusive com a utilização de estratégias de 

geoeducação, a questão quilombola no território, principalmente no que diz respeito ao 

acesso à terra e a políticas sociais, entre outros aspectos. 

Desejo aos leitores deste material, além de prazer pela leitura, um entusiasmo pelas 

possibilidades do território da Quarta Colônia. Além disso, desejo que ele sirva de inspiração 

para futuros pesquisadores, para que continuem o trabalho de semear ideias e de contribuir, 

assim, na busca por um desenvolvimento cada vez mais sustentável para a Quarta Colônia. 

 

 

 
Michele Hennig Vestena 

Vice-diretora do Geoparque Quarta Colônia Aspirante UNESCO 
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também na academia, deixando de ser uma preocupação secundária em termos 
teóricos. [...] passando do status de objeto percebido ao de objeto de conhecimento 
(MOESCH, 2004, p. 9). 

 
Atualmente, existe uma percepção de turismo que pode incluir diferentes segmentos 

sociais, que não apresentem na atividade turística somente um consumo de luxo, mas que 

oportunizem, a cada cidadão, independentemente de sua camada social, o direito à qualidade 

no seu lazer. Essa qualidade no tempo de lazer passa a ser, desse modo, a possibilidade de 

interagir, conhecer o novo, estranhar e conviver com o outro, com o diferente, sem que se 

perca a própria identidade, e conhecer novos lugares, novas culturas. 

A significação e a importância do lugar ganham espaço na discussão sobre o turismo 

contemporâneo, gerando bens e serviços que visam à satisfação e à busca por experiências 

autênticas que possibilitem conhecer o novo, a cultura, como vivem as pessoas e quais são 

seus modos de vida, especialmente num momento em que se vive uma pandemia mundial e 

as pessoas não têm acesso a viagens ou pacotes turísticos, por sua própria segurança. Mas a 

necessidade de se deslocar, de se ter o direito ao lazer e ao ir e vir é autêntica e genuína e 

está sendo buscada cada vez mais com segurança e em lugares próximos, que possam ser 

visitados com carro próprio, a fim de passar o dia ou final de semana em destinos que não 

sejam de turismo de massa e sim mais exclusivos e particulares. 

O fenômeno da globalização gerou uma tendência natural à homogeneização nos 

aspectos de consumo e informação. Isso contribuiu para uma fase de transição, em uma 

perspectiva de mudança de paradigma do turismo moderno para o contemporâneo, este 

assegurado pela necessidade de um novo significado que fortaleça os laços culturais e recrie 

nos significados em seus bens culturais, em uma busca de consolidar a identidade local. 

O cenário contemporâneo do turismo busca redefinir os usos do patrimônio, por meio 

da valorização de histórias, memórias, saberes e tradições, cria e possibilita um novo olhar 

sobre a materialidade que envolve o lugar e oportuniza conhecer sobre a diversidade das 

expressões culturais. A percepção do turístico contemporâneo se propõe a dialogar com uma 

relação social, cultural, ambiental, espacial e política com os atrativos locais, baseado em 

um saber fazer comunitário, com novas formas culturais de organização da atividade 

(COOPER, 2011). A busca por elementos identitários, simbólicos, estéticos, sociais e 

culturais proporcionou uma intensificação do turismo cultural e foi decisivo para que a 

comunidade pudesse consumir e compartilhar momentos dessa nova dinâmica social, que 

envolve equipamentos, atrativos, atores locais e visitantes. 
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referência pode ser utilizada para demonstrar os grupos humanos que percorreram o 

território, mesmo que não haja evidências nesse exato local. Além disso, nos mirantes 

propostos pelo projeto Geoparque Quarta Colônia, pode-se seguir o exemplo de outros, 

como o da Serra da Estrela (Portugal), e apresentar a sinalização de sítios arqueológicos 

(Figura 1). 

 
Figura 1 - Geoparque Serra da Estrela, Portugal. Exemplo de placa informativa. 

 
Fonte: Diário Coimbra (2021). 

 
Por outro lado, existem sítios arqueológicos realmente visitáveis na Quarta Colônia, 

mas que exigem um cuidado redobrado, conforme citado anteriormente, no que concerne à 

sua preservação e manutenção. É o caso dos sítios com arte rupestre, ou seja, locais que 

apresentam grafismos, gravuras ou desenhos gravados nas rochas que compõem os abrigos. 

Os melhores exemplos são o abrigo de Canhemborá, em Nova Palma, ou os abrigos 

existentes na área da Usina Hidrelétrica de Dona Francisca, onde foram localizados locais 

com a presença desses grafismos. 

As preocupações são várias, pois o vandalismo, o abandono, a destruição voluntária 

ou a involuntária são constantes quando tratamos de sítios arqueológicos com evidências 

reais do passado. A sinalização é um passo importante (Figura 2) mas também deve ser 
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6. CONCLUSÃO  

O turismo arqueológico é um potencial a ser explorado na região do Geoparque 

Quarta Colônia. Um planejamento deve ser realizado para incluir, de forma diferenciada, a 

paleontologia e a arqueologia, uma vez que esses patrimônios são finitos e sua preservação 

depende de diversos fatores. Ainda que sejam pouco conhecidos, a região possui dezenas de 

sítios arqueológicos registrados e catalogados, o que não impede a descoberta de novos 

locais com evidências ou ocorrências arqueológicas.  

Um planejamento adequado do território e do turismo local e regional é sobremaneira 

importante para colocar a região da Quarta Colônia de Imigração Italiana e Geoparque em 

um circuito ou roteiro turístico dentro do estado do Rio Grande do Sul, em esfera nacional 

e, inclusive, internacional, em função dos atrativos naturais que possui.  Da mesma forma, 

estimular o turismo arqueológico na região é possibilitar o reconhecimento de uma 

colonização no local milhares de anos anteriormente aos europeus, e as pegadas dessas 

sociedades não podem ser apagadas pelos ventos da história. 

A atividade turística, pode ser segmentada de acordo com a agenda política de cada 

localidade, tendo em vista um desenvolvimento sustentável. No caso do presente estudo, 

infere-se um novo segmento ainda em construção no Brasil, que é o arqueoturismo ou 

turismo arqueológico. Esse segmento, somado a diversos atrativos culturais, gastronômicos, 

religiosos, entre outros, da região, pode contribuir para que o turismo se desenvolva. Além 

disso, o turismo enquanto fenômeno social tem a função de servir à comunidade gerando 

autoestima e renda e de atrair turistas de locais próximos e distantes que tenham interesse 

em experienciar um momento único em um local diferenciado.   
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elementos culturais identitários e distintivos, oriundos da imigração e colonização italiana e 

alemã desde o final do século XIX (FRÖEHLICH; VENDRUSCOLO, 2012).  

Na maioria dos municípios, a presença de descendentes de imigrantes italianos é 

expressada e memorizada tanto por construções, edificações, prédios, igrejas, capelas e 

outros bens como pelos elementos simbólicos que deles emanam sentidos e significados de 

um passado e presente cada vez mais valorizados (CERETTA, 2017).  Graças às discussões 

das últimas décadas sobre o papel do turismo e seu compromisso com a promoção do bem-

estar social, valorização do patrimônio e salvaguarda do ambiente, é que a Quarta Colônia 

se apropria do seu conteúdo para desenvolver ações e estratégias em prol do 

desenvolvimento sustentável do território. Embora existam diversas reflexões sobre as 

dinâmicas e fomento do turismo como uma alternativa de renda e desenvolvimento 

sustentável para a Quarta Colônia, ainda há significativos entraves que interferem no 

reconhecimento do território como um destino turístico. 

Entre outros exemplos, está a timidez de canais de distribuição e comunicação para 

o mercado turístico, a necessidade de qualificação de serviços turísticos, o pouco 

envolvimento da comunidade local nas decisões político-administrativas sobre os efeitos do 

turismo e a atividade turística, a governança de turismo conflituosa, entre outros (SILVA, 

2014; CERETTA, 2017). Além disso, existe certa carência de estudos e dados publicados 

sobre a demanda atual de visitantes no território, entre outros aspectos, por vezes atribuídos 

também ao capital social fragilizado (SILVA, 2014). Mesmo diante de tais entraves, o 

território tem potencial significativo para as atividades de turismo porque é repleto de 

cenários, paisagens, identidades e unicidades que atraem visitantes em diferentes épocas do 

ano, para conhecer atrativos naturais e culturais ou para visitar o patrimônio. Um dos 

principais atrativos culturais da Quarta Colônia é a forte matriz de eventos festivos das 

emancipações político-administrativas, das festas comemorativas alusivas à agricultura e das 

inúmeras festas religiosas espalhadas por todas as comunidades que compõem o território 

(VENDRUSCOLO, 2009). 

Além dessas especificidades, a descoberta recente das dimensões paleontológicas, 

geomorfológicas e geológicas tem elevado o território a uma notoriedade internacional 

significativa, principalmente em função da descoberta de fósseis que estão entre as espécies 

mais antigas do planeta, hoje muitos deles expostos e salvaguardados no Centro de Apoio à 

Pesquisa Paleontológica da Universidade Federal de Santa Maria (CAPPA), no município 

de São João do Polêsine. A busca de reconhecimento do Geoparque Quarta Colônia pela 
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UNESCO tem sido a estratégia adotada politicamente para uma nova perspectiva de 

desenvolvimento sustentável para o território, de modo que o uso e a proteção dos recursos 

possam estar sincronizados com a vida e o patrimônio do lugar. 

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo geral analisar a relação entre turismo, 

patrimônio e geoparque na construção de olhares, estratégias e horizontes para o sentido de 

desenvolvimento territorial em curso na Quarta Colônia (RS, Brasil). Para tanto, é preciso 

destacar os elementos identitários e distintivos que constituem territorialidades importantes 

para o Geoparque Quarta Colônia Aspirante UNESCO e a compreensão de que maneira o 

turismo, o patrimônio e o reconhecimento de geoparque da Quarta Colônia revelam recursos 

específicos, importantes para ativação do sentido territorial de desenvolvimento em curso.  

A metodologia deste estudo apresenta-se com o sentido exploratório-descritivo, 

constituído por aspectos predominantemente qualitativos de abordagens e reflexões. A partir 

da coleta de dados em fontes bibliográficas e documentais, se apresenta uma análise 

descritiva dos olhares, estratégias e horizontes, com ênfase no desenvolvimento territorial 

em curso na Quarta Colônia, que decorrem da singularidade presente em recursos naturais e 

culturais do território, refletindo na integração de importantes dimensões para o 

desenvolvimento do turismo, no reconhecimento e na valorização da herança (patrimônio) e 

na proposta em curso de certificação como um Geoparque UNESCO. 

 

2. DO TERRITÓRIO QUARTA COLÔNIA À TRÍADE TURISMO, PATRIMÔNIO 

E GEOPARQUE 

Localizada na região central do estado do Rio Grande do Sul, a Quarta Colônia situa-

se a cerca de 30 km do município de Santa Maria e a 250 km da capital Porto Alegre. O 

território tem origem no processo imigratório europeu designado à fundação de colônias 

alemãs e italianas no Brasil, a partir da metade do século XIX. Ainda no final do século XIX, 

iniciou-se o processo colonizador das terras devolutas (ZANINI, 2006). Com os primeiros 

núcleos e os primeiros distritos, não tardou para as emancipações político-administrativas 

serem reivindicadas pelos imigrantes e descendentes. O processo de emancipação se 

estenderia por cerca de 40 anos até que os núcleos de colonização pudessem iniciar a 

formação dos atuais municípios da Quarta Colônia (FRÖEHLICH; VENDRUSCOLO, 

2012). 

Economicamente, os municípios da Quarta Colônia seguem tendo a agricultura como 

base econômica principal e, apesar do tensionamento causado pelo êxodo rural nos anos de 
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1960, atualmente a estrutura fundiária é formada por propriedades de agricultores familiares 

que possuem entre 20 e 30 hectares de terra. Dos nove municípios que hoje integram 

politicamente a Quarta Colônia, os municípios de Silveira Martins, Ivorá, Nova Palma, 

Pinhal Grande, Faxinal do Soturno, São João do Polêsine e Dona Francisca possuem muitas 

características que refletem a herança da imigração italiana; Restinga Sêca, apresenta uma 

presença significativa de afrodescendentes e portugueses; e o município de Agudo apresenta, 

predominantemente, aspectos mais acentuados ligados à colonização alemã. Juntos, os nove 

municípios somam a área total de 2.923 km² e abrigam um contingente de aproximadamente 

63 mil habitantes (IBGE, 2010). 

Atualmente a Quarta Colônia tem a sua governança político-estratégica realizada por 

meio do Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia (CONDESUS), 

instituído para repensar e construir uma proposta integrada de desenvolvimento 

(FRÖEHLICH; VENDRUSCOLO, 2012). As estratégias adotadas em nome do 

desenvolvimento na Quarta Colônia elegem os recursos naturais e culturais locais como 

oportunidades de valorização de dimensionalidades étnico-culturais, socioeconômicas, 

ambientais e turísticas, presentes no território para identificar os elementos identitários e 

distintivos capazes de acionar uma nova construção social do território, a partir das 

perspectivas territoriais do desenvolvimento.  

Para dar visibilidade e divulgação ao território, o turismo tem sido um dispositivo 

importante, pois é reivindicado por diferentes atores como parte de uma nova perspectiva de 

desenvolvimento. Embora ainda haja uma carência de estudos aprofundados sobre aspectos 

mercadológicos importantes do desenvolvimento do turismo no território, a presença de 

demanda turística, equipamentos e serviços turísticos, tais como agências de viagens, 

restaurantes, meios de hospedagens e singulares atrativos naturais e culturais faz do território 

um destino turístico promissor e em ascensão. A atividade turística é considerada uma 

oportunidade de valorizar as expressões do território, pois os conteúdos construídos ao longo 

da formação sócio-histórica sobrelevam atributos importantes para a perspectiva territorial 

de desenvolvimento em curso na Quarta Colônia.  

Para atender a uma abordagem territorial de desenvolvimento é preciso reconhecer 

que sua característica principal está na instalação de um processo de desenvolvimento 

inscrito na história longa, servindo à construção social de cada território com suas 

identidades e territorialidades apropriadas (PECQUEUR, 2005). Quando os sujeitos locais 

se envolvem ativamente no processo territorial do desenvolvimento são eles próprios 
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visitação turística e propiciar a utilização de serviços e equipamentos turísticos, como a 

fabricação de cristais, a agropecuária ou o extrativismo; d) realizações técnicas, científicas 

e artísticas, cujas obras, instalações, organizações e atividades de pesquisa, por suas 

características, são capazes de motivar o interesse do turista, podendo ser representadas por 

museus naturais, observatórios e/ou aquários turísticos; e) eventos programados de natureza 

comercial, profissional, técnica, científica, cultural, política, religiosa ou turística, entre 

outros, que concentram pessoas com intuito de debater assuntos de interesse comum e 

negociar ou expor produtos e serviços, com datas e locais previamente estabelecidos 

(BRASIL, 2007; BRASIL, 2009; BRASIL, 2010). 

Do ponto de vista do turismo, no território da Quarta Colônia existe uma diversidade 

de atrativos relevantes, que congregam as inúmeras categorias e especificidades descritas 

como possuidoras de potencial atratividade de turistas. Nesse escopo, no referido território 

são encontrados atrativos naturais expressivos, representados pela vegetação originária da 

Mata Atlântica, intermeada por morros e serras, com rios, riachos e cascatas, além das 

inúmeras espécies de animais que habitam esse ambiente.  

Também se destacam os atrativos culturais, eventos e atividades econômicas de 

inúmeras procedências, que perpassam as gerações e compõem os hábitos e costumes dos 

habitantes, tais como: as festas religiosas e as celebrações das emancipações político-

administrativas, o patrimônio, representado pelas antigas residências e templos religiosos, 

tais como igrejas, capelas e capitéis; a confecção e a comercialização de artesanato típico; a 

gastronomia utilizada como símbolo identitário, referência cultural e elemento integrador 

entre habitantes e visitantes; os museus, que são local de preservação da memória cultural 

do patrimônio material ou imaterial; e inúmeras manifestações religiosas e artísticas, 

derivadas de elementos identitários de índios, africanos (quilombolas) e descendentes de 

europeus (em sua maioria, italianos, alemães e portugueses). Além dessas especificidades, a 

descoberta recente das dimensões paleontológicas, geomorfológicas e geológicas tem 

elevado o território a uma notoriedade internacional significativa, principalmente em função 

da descoberta de fósseis que estão entre as espécies mais antigas do planeta, hoje muitos 

deles expostos e salvaguardados no Centro de Apoio a Pesquisa Paleontológica da 

Universidade Federal de Santa Maria (CAPPA), no município de São João do Polêsine. 

O potencial significativo para as atividades de turismo na região é corroborado por 

Vendruscolo (2009), que considera o território repleto de cenários, paisagens, identidades e 
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entre o CONDESUS e a UFSM em prol da candidatura do território ao selo de Geoparque 

UNESCO, diversas reuniões estão sendo realizadas entre os integrantes do Comitê Gestor e 

suas comissões de ações e estratégias de desenvolvimento. As tratativas, para além do 

reconhecimento da UNESCO, trazem um importante momento para o território, justamente 

por disseminar as prerrogativas de envolvimento comunitário, de desenvolvimento 

territorial, de valorização e reconhecimento do patrimônio por parte dos atores e, 

significativamente, de ascender novas oportunidades de trabalho, de pluriatividades e 

multifuncionalidade do território, como revelou Sacco dos Anjos (2003). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Para ativar o consumo turístico na Quarta Colônia, muitos elementos identitários são 

acionados e reivindicados como parte alternativa para o desenvolvimento sustentável, tais 

como os eventos festivos religiosos, os passeios turísticos, as atividades gastronômicas 

típicas, a educação patrimonial trabalhada nas escolas municipais e estaduais por meio de 

projetos com as Instituições de Ensino Superior da região, o fomento às agroindústrias e, 

mais recentemente, à proposta de salvaguarda do patrimônio geológico, geomorfológico e 

paleontológico a partir da perspectiva de reconhecimento do Geoparque Quarta Colônia pela 

UNESCO. 

Assim, é possível inferir que a relação turismo, patrimônio e geoparque são 

percepções oriundas de diferentes olhares, estratégias e perspectivas na construção do 

sentido territorial de desenvolvimento na Quarta Colônia, capazes de reunir, discutir e 

agregar diferentes áreas do conhecimento em nome de um desenvolvimento sustentável, até 

então instituídos politicamente em meio a discursos, narrativas e práticas díspares. Credita-

se que a perspectiva territorial seja capaz de revelar e transformar os recursos específicos em 

ativos territoriais, tais como Pecqueur (2005) e Sabourin (2009) defendem, pois trazem como 

perspectiva a valorização de recursos locais ímpares, singulares e distintivos, a partir das 

mobilizações endógenas do lugar. 
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RESUMO 

Em um trabalho interdisciplinar entre as áreas de Letras e Artes Visuais por meio do projeto 
de extensão Ateliê de Textos, foram realizadas oficinas de leitura e escrita, desenho criativo 
e contação, voltadas para propósitos educacionais do Geoparque Aspirante UNESCO Quarta 
Colônia da UFSM. Participaram estudantes de seis escolas públicas dos municípios de 
Agudo, Nova Palma e Restinga Sêca, com a mediação e o apoio de uma equipe constituída 
de graduandos, pós-graduandos, professoras da educação básica e professoras formadoras. 
A culminância das ações de extensão foi a socialização das produções dos alunos por meio 
da publicação de uma coletânea em livro impresso, e-book e podcasts. Os resultados indicam 
como as potencialidades das relações entre texto verbal e imagem articulam processos na 
educação do olhar e enfatizam a importância de espaços de extensão serem viabilizados no 
diálogo entre docentes, discentes e comunidade. 
 

1. INTRODUÇÃO 

O Ateliê de Textos é um programa de extensão que, desde 2011, promove, organiza 

e executa uma série de atividades de produção textual por meio da interação entre a 

universidade e as comunidades escolares. A cada ano, acadêmicos de graduação e pós-

graduação da UFSM, professores formadores e professores em serviço da educação básica 

das escolas parceiras desenvolvem um trabalho colaborativo para o planejamento de 
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sequências didáticas, elaboração de material didático e mediação de oficinas para estudantes 

da educação básica que participam voluntariamente dos projetos (FUZER, 2021). 

É realizada uma série de atividades que constituem o processo de ensino e 

aprendizagem de escrita e reescrita na perspectiva da Pedagogia de Gêneros (ROSE; 

MARTIN, 2012; MARTIN; ROSE, 2008), que tem como base princípios da Linguística 

Sistêmico-Funcional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014), incluindo ilustrações e 

contação. As versões finais dos textos produzidos pelos participantes de cada edição são 

publicadas em coletâneas, para que as comunidades tenham acesso aos produtos das ações 

desenvolvidas nas escolas parceiras.  

Em 2020, a equipe aceitou dois grandes desafios: adaptar as atividades à modalidade 

remota, devido à necessidade de distanciamento social imposto pela pandemia de covid-19, 

bem como planejar e elaborar atividades voltadas para o contexto do projeto estratégico 

Geoparque Quarta Colônia Aspirante UNESCO.  

O processo de produção de textos para a coletânea publicada no formato de e-book e 

podcast demandou um conjunto de estratégias pedagógicas que precisaram ser executadas 

em sincronia no período de tempo disponível (no caso, quatro meses), envolvendo encontros 

semanais dos integrantes da equipe do projeto para planejamento e avaliação das atividades 

por meio da plataforma Google Meet. Essa mesma plataforma foi utilizada para os encontros 

semanais com os estudantes das escolas públicas participantes das oficinas, que também 

tiveram acesso aos materiais didáticos, feedbacks e demais documentos disponibilizados na 

plataforma Google Classroom.  

Neste capítulo, apresentamos uma síntese das atividades realizadas na forma de 

oficinas de produção textual (leitura e escrita, desenho criativo e contação) voltadas para 

propósitos educacionais do Geoparque Quarta Colônia, especificados na próxima seção, das 

quais participaram 19 estudantes de seis escolas públicas dos municípios de Agudo, Nova 

Palma e Restinga Sêca, em 2020. 

 
2. O CONTEXTO DO GEOPARQUE ASPIRANTE QUARTA COLÔNIA 

Para o planejamento das oficinas do Ateliê de Textos voltadas para o contexto do 

Geoparque Quarta Colônia, a equipe participou de reuniões com a comissão do projeto 

estratégico Geoparque da UFSM e buscou informações sobre o propósito e as características 

de um geoparque.  
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Para isso, foram organizadas oficinas de produção de textual, envolvendo os componentes 

verbal (escrita e contação) e visual (desenho), descritas a seguir.  

As atividades do Ateliê de Textos são grandes oportunidades de crescimento dos 

alunos, pois ao serem envolvidos em um cenário diferente do seu habitual, com outros 

professores, colegas, colaboradores, além dos colegas e professores de escola já abre-se um 

leque de possibilidades de formas de ver e fazer atividades escolares. E o projeto só faz 

somar ainda mais, devido a desenvolver-se de forma séria e comprometida, os alunos são 

inseridos em um universo de pesquisa e estudo do lugar onde vivem, das potencialidades de 

seu município e convidados a mostrar essas belezas a futuros visitantes em seus textos. 

Com isso, além do projeto auxiliar no conhecimento do lugar a que pertenço e no que 

esse local tem de melhor, também são estimulados a escrever, e bem escrever, com escritas, 

reescritas e novas leituras. Tais processos trazem inúmeras implicações positivas aos 

aprendizes, tornando-os mais capazes na escrita, sabendo observar pontos que agregam 

conteúdo de qualidade aos seus textos. 

 

3. OFICINA DE LEITURA E ESCRITA 

Como parte do processo de produção textual proposto pelo Ateliê de Textos, a oficina 

de leitura e escrita consiste em uma série de atividades embasadas na Pedagogia de Gêneros 

de Texto, um programa de letramento da Escola de Sydney, que provê ferramentas para o 

trabalho integrado de gramática, leitura e escrita com base em gênero de texto (ROSE; 

MARTIN, 2012). A metodologia envolve o Ciclo de Ensino e Aprendizagem que se constitui 

de três estratégias gerais: Desconstrução, Construção conjunta e Construção individual.  

Para a dinamização desse Ciclo, a equipe do Ateliê de Textos trabalhou na elaboração 

de uma proposta de produção textual que contemplasse aspectos do patrimônio natural e 

cultural da Quarta Colônia. Após a definição do campo a ser abordado (lugares no município 

que cada estudante recomendaria serem visitados), foi feito um estudo para definir o gênero 

de texto a nortear a produção. Concluímos pela observação comentada, que tem como 

propósito central descrever e avaliar eventos ou lugares (MARTIN; ROSE, 2008; GEHRKE, 

2015).  O objetivo inicial foi estimular os estudantes, moradores da região da Quarta Colônia, 

a observar e apreciar paisagens, eventos, costumes, histórias e atividades pertinentes à sua 

terra de origem. 

As atividades didáticas, a proposta de produção textual e os critérios de avaliação 

com base em gênero, previamente elaborados pela equipe envolvida no projeto, foram 
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fornecido um feedback na forma de bilhetes orientadores, produzidos pela mediadora da 

oficina e revisados pela equipe do Ateliê de Textos durante os encontros semanais. As 

versões finais dos textos individuais dos alunos foram, então, enviadas ao graduando e à 

professora formadora do curso de Artes Visuais, para o planejamento e organização da 

oficina de desenho criativo. 

 

4. OFICINA DE DESENHO CRIATIVO 

As atividades da oficina que foi denominada de Ateliê de Desenho Criativo (ADEC) 

foram sistematizadas e realizadas virtualmente no Laboratório de Criatividade e Inovação 

em Artes Visuais (LACRIA) e no Grupo de Pesquisa em Artes Visuais e Criatividade 

(AVEC) da UFSM. 

O ADEC foi um minicurso pensado e desenvolvido com base nos princípios da 

Linguagem Visual e na Teoria da Percepção Visual, tendo como referências Dondis (1997) 

e Ostrower (1983; 1987), em termos do caráter e conteúdo das técnicas visuais de recepção, 

percepção e construção de imagens, bem como do processo de concretização que se inicia 

na percepção do espaço pelo olho e na apropriação de elementos que se tornam simbólicos 

à medida que são concretizados na superfície, pelo gesto. Dessa maneira, o gesto concreto 

foi interpretado como a representação imagética e sensível em termos de linguagem e de 

imagem, ou texto visual, possibilitando a adequação de meios e técnicas do desenho. 

Por conseguinte, as experiências trilharam caminhos pelos quais as características do 

processo criador de imagens foram expostas, da abstração à representação, construindo-se 

cognitivamente desenhos que ressignificassem os textos escritos e que depois pudessem ser 

constituídos em ilustrações. Nesse sentido, podemos dizer que foram se configurando em 

textos visuais que conversam com os textos escritos, não se apresentando como meras 

imagens, mas dando acesso a outras imagens, multiplicadoras de sentidos que as palavras 

suscitam na leitura, correlacionando-as, conforme Vasconcelos (2015a). 

Além disso, dialogamos para a práxis docente conceitualmente em e através da 

leitura de imagens, com relação ao trabalho de Buoro (2003) e Rossi (2003), refletindo sobre 

o letramento visual que, como Barbosa (2009) afirma, é uma plataforma potencializadora 

para a produção criativa e para a contextualização, pensando e interagindo com o local em 

que se vivenciam as experiências.  

Entendendo que cada texto foi produzido pelos estudantes de acordo com questões 

ambientais, culturais e patrimoniais do Geoparque Quarta Colônia Aspirante UNESCO nos 
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municípios Restinga Sêca, Agudo e Nova Palma, a questão multicultural de Richter (2003) 

nos apoiou para que pudéssemos conduzir a proposta do ADEC de maneira inter e 

transdisciplinar tanto quanto contextualizadora, entendendo os olhares, as falas e as 

percepções de acordo com cada município, expandindo interculturalidades e estéticas do 

cotidiano em cada desenho pensado e criado. 

Por intermédio de estímulo e contato com estudantes em duas aulas síncronas e duas 

assíncronas com o retorno dos desenhos realizados pelos alunos na sequência, descrevemos 

a seguir a constituição dessas experiências especificando as propostas realizadas.  

Na primeira aula assíncrona, descrevemos elementos e configurações visuais do 

desenho: comunicação, linha, forma, figura, cor e fundo. Foi estimulado o uso do olhar, por 

meio da observação dos espaços e objetos, e um exercício que funcionava como proposição 

mediadora de conceitos e contextos, apresentado pelos estudantes na segunda aula síncrona. 

A atividade consistia em fazer um desenho com uso do elemento visual linha. 

Na primeira aula síncrona, via Google Meet, os estudantes apresentaram e explicaram 

os desenhos por eles criados. Também foram tiradas as dúvidas em relação à aula 

assíncrona7.1 Ao final, ficaram de realizar um desafio criativo, de forma a estimular o uso da 

imaginação com a apropriação de materiais da natureza e objetos que tivessem em casa. 

Na segunda aula assíncrona8,2 foi explicado para os alunos a relação entre o desenho 

(ilustração) e o texto, as estruturas do desenho, a sua continuidade e finalização e   

contextualizada dentro dos processos criativos por meio de uma proposição de experiência 

estética sobre a sensação e emoção. Na aula síncrona subsequente, realizamos um debate e 

discutimos as dúvidas com cada estudante. Foi dada oportunidade para que explicassem os 

desenhos realizados e pensassem sobre como foi a experiência de fazer uma obra 

contextualizando a paisagem natureza. Fornecemos orientações para que focassem no 

desenho principal, na ilustração de cada texto, e fomos acompanhando por e-mail e 

WhatsApp os resultados, dando continuidade ao processo de ensino e aprendizagem e 

avaliação.  

Na sequência, recebemos o retorno do desenho principal de cada estudante e 

avaliamos os processos desenvolvidos. Foram trabalhos enriquecedores que estimularam 

                                                           
 

7Os materiais das aulas assíncronas estão disponíveis no canal do Laboratório, o LACRIA UFSM na plataforma 
Youtube: https://www.youtube.com/channel/UC67TUnTcbpGHhP0zc5fULPg?view_as=subscriber 
8Aula disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HiFqC_QbXSA 
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Como dificuldades enfrentadas, encontramos a questão da disponibilidade dos 

estudantes, seja devido a problemas pessoais e familiares em razão da pandemia de covid-

19, seja devido a problemas de acesso à internet para acompanhar as aulas síncronas e 

assíncronas on-line. Em certa medida, isso influenciou para que nem todos conseguissem 

enviar os trabalhos a tempo e participar dos encontros. No que tange aos processos criativos, 

buscamos aprimorar e ampliar os territórios do olhar em meio à observação de tonalidade, 

formas, na criação de paisagem, no uso da relação entre figura e fundo, elementos acerca 

dos quais eles também demonstraram algumas questões no desenvolvimento dos desenhos 

que precisavam de revisão. 

Os resultados dos processos criadores de desenhos nos fazem re(a)ver a importância 

das Artes Visuais como expressão e cognição em conexão com a técnica, expandindo os 

territórios da imagem, indo adiante ao que as imagens processam, professam, e aos diferentes 

meios a que as tecnologias dão acesso, repensando nosso papel como consumidores de 

imagens já na postura de criadores e facilitadores desses processos criativos. Há que se trazer 

esse universo simbólico da percepção visual, nos desafios que os ambientes digitais de 

aprendizagem destacam, traduzindo o contexto cotidiano, como um contexto multiplicador 

de imagens e de textos visuais, em narrativas, como destaca Mirzoeff (1999).  

Destarte, compreendemos que os desenhos criados são textos visuais que se 

relacionam direta e simbolicamente com os textos escritos, possuindo uma integração 

intercultural. Não se apresentam como elementos sintetizadores de uma única cultura visual 

como uma cultura de imagens de maneira individualizada, mas como resultantes de 

experiências contextualizadoras em Artes Visuais, traduzindo o momento em um espaço 

também de memória e registro. 

Por fim, indicamos que a experiência do ADEC foi potencializadora também para os 

mediadores do processo de ensino e aprendizagem, ao percebermos quão rico é o trabalho 

que oportuniza efetivamente a inter e a transdisciplinaridade entre as áreas de Letras e Artes 

Visuais. 

 

5. OFICINA DE CONTAÇÃO 

A oficina de contação teve por objetivo ajudar os alunos a aprimorarem técnicas de 

leitura oral para o podcast com a versão final do texto que produziram na oficina de escrita. 

Os alunos participaram de um encontro virtual em que receberam as instruções. A bolsista 

de Letras realizou exercícios de leitura oral em que destacou os seguintes aspectos: 
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festa, música) que tivessem relação com o conteúdo lido de algumas passagens do texto, de 

modo a melhor evidenciar o contexto representado. 

Após a revisão da edição de todos os áudios pela coordenadora do projeto, o upload 

dos arquivos foi feito no Anchor, uma plataforma gratuita de podcasts, e a playlist dos 

podcasts para acesso gratuito foi organizada no Spotify, um serviço de streaming de música 

digital e podcasts. O link foi divulgado no dia da sessão de lançamento junto com o link para 

o e-book. 

 

6. SOCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS DAS AÇÕES EXTENSIONISTAS 

As ações extensionistas do Ateliê de Textos voltadas para o Geoparque Quarta 

Colônia Aspirante UNESCO, em 2020, resultaram em seis produtos (cinco digitais e um 

impresso).  Para a realização das oficinas de produção textual, um caderno didático (FUZER 

et al., 2021) que, após revisões, foi encaminhado para publicação como material didático de 

apoio à produção textual (no prelo), e duas videoaulas para a oficina de desenho criativo 

(disponíveis no Youtube).  

A coletânea com os textos e as ilustrações produzidos pelos participantes das oficinas 

foi publicada no formato e-book91 e livro impresso (FUZER; PERES, 2021) (Figura 1). A 

impressão foi possível com apoio financeiro do projeto estratégico Geoparque, do Centro de 

Artes e Letras e da Imprensa Universitária da UFSM. Os exemplares foram distribuídos 

gratuitamente para os alunos participantes, para as direções das escolas parceiras, para os 

integrantes do Ateliê de Textos e para integrantes da equipe do Geoparque Aspirante 

UNESCO da Pró-Reitoria de Extensão na UFSM. 
 
  

                                                           
 

9 Acesso em: https://issuu.com/ateliedetextos/docs/e-book_ateli__de_textos_geoparque_quarta_col_nia. 
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Figura 1 - Capa da coletânea com versões finais dos textos produzidos pelos participantes. 

 
                                Fonte: Fuzer e Peres (2021); ilustração Rafael Kszyszerak. 

 

Os áudios com a leitura dos textos pelos alunos-autores estão disponíveis no canal 

de podcasts do Ateliê de Textos, em episódios com o mesmo título dado aos textos 

escritos10.1 

A coletânea e os podcasts foram apresentados à comunidade em uma sessão de 

lançamento realizada pela plataforma Google Meet, da qual participaram os alunos-autores, 

seus familiares e amigos convidados, professores e equipes diretivas das escolas parceiras, 

representantes das Secretarias de Educação dos municípios da Quarta Colônia, integrantes 

da equipe do Ateliê de Textos (que organizaram a sessão conforme o protocolo de 

lançamentos elaborado previamente) e representantes da UFSM. Foi um momento de 

culminância do processo de produção vivenciado no projeto, que deu visibilidade aos 

                                                           
 

10 Playlist disponível em: https://open.spotify.com/playlist/6AyKteBp7kVwQgOABFraIN 
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produtos resultantes e valorizou o empenho e o engajamento dos alunos-autores e dos 

acadêmicos envolvidos nesse processo. 
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Em face disso, em 2020, o projeto Geoparques da UFSM voltou-se à colaboração 

com empresas juniores instaladas na instituição. Foi nesse contexto que a relação entre a F5 

Junior - Consultoria Internacional, empresa júnior ligada ao curso de Relações Internacionais 

da UFSM, se estabeleceu. Para tanto, a referida empresa submeteu proposta à Chamada 

Interna publicada pela Pró-Reitoria de Extensão, a qual compreendia características que 

ainda não haviam sido contempladas pelos outros projetos de extensão em andamento nessa 

iniciativa. A expansão das atividades do projeto Geoparques da UFSM a empresas juniores, 

nesse sentido, encontrou a F5 Junior em momento bastante profícuo e oportuno, no qual se 

operava a ampliação de seu objeto social, para ingressar no ramo de assessoria à 

internacionalização de governos locais. 

Diante disso, o presente trabalho visa a expor sobre como se estabeleceu a 

colaboração entre a F5 Junior e o projeto Geoparques da UFSM, a fim de demonstrar os 

resultados parciais de projetos de extensão aprovados e executados no biênio 2020/2021. 

Nesse sentido, a primeira seção versará sobre a expansão da F5 Junior para a área de 

paradiplomacia, detalhando como se configurou a relação com o projeto Geoparques. Em 

seguida, a segunda seção apresentará as ações e desdobramentos dos projetos que estão em 

andamento, para compreensão de seus limites e potencialidades face ao cenário atual. É o 

que segue. 

 
2. A CONEXÃO ENTRE EMPRESA JÚNIOR E PROJETO GEOPARQUES: 

CONVERGÊNCIAS A PARTIR DA PARADIPLOMACIA 

Na complexa e dinâmica carreira das Relações Internacionais torna-se 

imprescindível para a boa formação dos estudantes o contato com o mercado de trabalho 

durante a graduação, para que haja acompanhamento contínuo das pautas e tendências 

internacionais nos âmbitos político e de negócios. Devido à falta de oportunidades para a 

carreira internacional na região de Santa Maria/RS, que supririam as demandas dos mais de 

duzentos e vinte alunos e alunas matriculados no curso de Relações Internacionais da UFSM, 

a F5 Junior - Consultoria Internacional51 surgiu como um movimento estudantil voltado a 

criar oportunidades internacionais a partir da região central do Rio Grande do Sul. Assim, a 

                                                           
 

5Empresa júnior do curso de Relações Internacionais da Universidade Federal de Santa Maria, com registro no 
Portal de Projetos da UFSM como Projeto de Extensão n° 053823 (2020). 
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empresa júnior tem a proposta de convergir a teoria ensinada em sala de aula e a prática no 

campo de atuação das Relações Internacionais. 

Com o propósito de inovação e criação de oportunidades representado pelo nome F5, 

em referência à função de atualizar da tecla F5 do teclado de computadores, a empresa júnior 

iniciou, em 2012, seu contato com o mercado, atuando no desenvolvimento internacional de 

empresas, por meio de consultorias de comércio exterior, voltadas à exportação e importação 

de produtos. No entanto, no início de 2020, despertou-se entre os estudantes o interesse pela 

área da paradiplomacia, ou seja, a atuação e projeção internacional de governos 

subnacionais, os quais, no caso brasileiro, representam aos estados federados e municípios. 

Dessa maneira, alinhado à coordenação dos professores Dr. Günther Richter Mros e Drª. 

Joseli Fiorin Gomes, resgatou-se o propósito inicial de inovação e criação de oportunidades, 

representado pelo nome da empresa, expandindo a área de atuação da F5 Junior para o 

desenvolvimento internacional de estados e municípios brasileiros. 

No atual contexto de pandemia e de busca de insumos para a vacinação da população, 

percebe-se o protagonismo da atuação dos governos subnacionais no plano internacional, 

tornando essencial o desenvolvimento de contatos internacionais em estados e municípios 

brasileiros. Logo, com a proposta de auxiliar pequenas e médias cidades da região central do 

Rio Grande do Sul em suas respectivas internacionalizações, a F5 Junior objetiva contribuir 

para desmistificar processos de desenvolvimento internacional por meio do olhar técnico da 

comunidade acadêmica voltado às realidades das prefeituras. A primeira experiência nesse 

âmbito, descrita ao longo deste capítulo, se deu a partir dos trabalhos realizados em conjunto 

ao projeto Geoparques UFSM, para o desenvolvimento turístico e econômico dos municípios 

cujos territórios são aspirantes ao selo Geoparque UNESCO, quais sejam: Caçapava do Sul 

e os nove municípios da região da denominada Quarta Colônia de imigração italiana. Essa 

parceria proporcionou a experiência almejada pela comunidade acadêmica quanto à 

capacitação técnica e prática dos estudantes e, simultaneamente, a realização de ações que 

venham a ter alto impacto nas comunidades locais.  

Além disso, durante a pandemia, foram ressignificadas tecnologias para o ambiente 

de trabalho remoto, que fomentaram oportunidades para reduzir barreiras geográficas e 

simplificar processos. Tendo isso em vista, a F5 Junior dispôs de um papel fundamental na 

vida dos acadêmicos no primeiro ano de pandemia. Devido à oportunidade de expansão do 

contato dos estudantes a parcerias com profissionais renomados na área das Relações 

Internacionais e à vivência da prática de internacionalização de governos subnacionais, a 
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por meio da captação de recursos e da cooperação com organizações e instituições que 

possam fomentar o crescimento econômico e cultural da região. 

Assim, aprofundar-se-ão a parceria com o CONDESUS, a mediação entre o 

Consórcio o ICLEI, além de iniciar mediação com a Rede Mercocidades. Por fim, os 

membros do projeto também irão prospectar editais de captação de recursos para a submissão 

da inscrição dos projetos da região. Dessa forma, por meio do planejamento de ações 

sustentáveis nas cidades da Quarta Colônia e em Caçapava do Sul, de modo que haja o 

fomento a uma economia sustentável e maior investimento em projetos culturais, espera-se 

contribuir para a aquisição do selo Geoparque da UNESCO. 

Para finalizar, reconhecem-se as oportunidades trazidas pela relação da F5 Junior 

com o projeto Geoparques da UFSM como caminhos para a inserção em novos meios, ciclos 

e projetos. Destarte, é desejado, além de continuar a colaboração com os Geoparques, a 

aproximação com prefeituras de outras cidades, principalmente a de Santa Maria, de maneira 

a contribuir, por meio da paradiplomacia, para o desenvolvimento local e regional. 
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A ideia de criação do projeto Geoparques na região central do Rio Grande do Sul 

existe desde a gestão 2018/2020 da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e possui 

o escopo de obter a certificação dos Geoparques Quarta Colônia e Caçapava do Sul, 

aspirantes a fazerem parte da UNESCO como Geoparques Mundiais (GUIA 

INSTITUCIONAL E TURÍSTICO: PROJETO GEOPARQUE CAÇAPAVA DO SUL, 

2021). Os geoparques que possuem o reconhecimento da UNESCO podem contribuir de 

diversas maneiras para a promoção da região em que estão localizados, além de, 

consequentemente, estimular a preservação ambiental do território, que é um patrimônio 

natural e cultural. Na mesma senda, como consiste em alta geração de empregos, o projeto 

fomenta o progresso de toda a Quarta Colônia. Dessa forma, qualificará os trabalhadores 

locais, criará rotatividade no comércio da região e poderá, ainda, incentivar outros projetos 

de cunhos distintos, como os de extensão, a acontecerem nessas localidades, que são 

abundantes e preciosas. 

É necessário frisar que o Geoparque Quarta Colônia tem o propósito de trazer 

visibilidade para as cidades que compõem essa região, sendo elas: Agudo, Dona Francisca, 

Faxinal do Soturno, Ivorá, Nova Palma (Figura 1), Pinhal Grande, Restinga Sêca, Silveira 

Martins e São João do Polêsine, localizadas na região central do Rio Grande do Sul. Esse 

território carrega a construção histórica de diversos povos que um dia nele habitaram, desde 

indígenas, portugueses, afrodescendentes e imigrantes italianos e alemães, que, uma vez 

aportados, contemplaram na Quarta Colônia uma semelhança com suas terras nativas. 

 
Figura 1 - Foto de Nova Palma (RS). 

 
 

Segundo Yazbek (2021), a pandemia gerada pelo vírus SARS-CoV-2, pelo segundo 

ano consecutivo, resfriou a economia brasileira. Nesse sentido, com os olhares que este 

projeto pode atrair às cidades, a região do Geoparque consistirá em um forte potencial de 
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promover uma oportunidade de conscientização para seus frequentadores acerca da 

educação ambiental, bem como incrementar a sua saúde física e mental. 

 Quanto à formação acadêmica, projetos extensionistas como o desenvolvido em 

Nova Palma com a canoagem são fundamentais para a formação técnico-científica e cidadã 

dos alunos em formação inicial. Ademais, a interação oportunizada promove uma via de mão 

dupla com a sociedade, de modo a aproximar a universidade da comunidade e, assim, 

estabelecer soluções para problemas, identificar possíveis necessidades e fomentar 

iniciativas a partir de um diálogo democrático. 
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O caminho escolhido para esta pesquisa consistiu na utilização do RPG como canal 

de discussão sobre o geopatrimônio e a necessidade de conservação e valorização do 

território do Geoparque Quarta Colônia. Os jogos de Role Playing Game definem-se por 

 
(...) atividades cooperativas nas quais um grupo de jogadores, geralmente em um 
número de quatro até dez simultaneamente, criam uma história oral, escrita ou 
animada e não-linear, utilizando-se como plano de jogo a imaginação, esboços, 
gestos, falas, textos e imagens (SCHMIT, 2008, p. 23). 

 

A utilização desses jogos no ensino não é uma novidade, tendo em vista as suas 

potencialidades e características. Por serem mais cooperativos do que competitivos, salvo 

algumas exceções, eles possibilitam aos jogadores resolverem algum cenário proposto de 

forma colaborativa, visando a um objetivo comum. De acordo com Vasques (2008, p. 26), 

 
durante a prática do método de contar histórias apresentadas pelo RPG, os alunos 
trocam conhecimentos entre si e com o professor. Há uma relação de troca entre o 
capital cultural dos alunos e dos professores, pois durante a partida há a 
possibilidade de o professor formar no aluno um hábito que permita uma melhora 
no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Nesse sentido, o uso do RPG possibilita a discussão de setores que carecem de uma 

abordagem mais ampla, permitindo ao professor debater com os alunos de forma prazerosa 

e lúdica. 

 

2. UM BREVE HISTÓRICO DO RPG 

O RPG de mesa tem sua origem nos chamados jogos de guerra, que eram jogos de 

tabuleiro de estratégia militar reais ou fictícios. Aos poucos, os jogadores foram adicionando 

elementos de fantasia a esses jogos, até que, em 1971, Dave Arneson uniu as regras dos 

jogos de guerra com a narrativa, dando origem ao primeiro jogo de RPG de mesa. 

Esse jogo foi chamado de Blackmoor e serviu como base para todos os RPGs 

posteriores. Nele já estavam presentes a maior parte dos conceitos utilizados até hoje, como 

pontos de vida, experiência e classes (FAIRCHILD, 2007). 

Em 1974, Arneson, em colaboração com Gary Gygax, outro ávido jogador de jogos 

de guerra, criou o afamado Dungeons & Dragons (ou apenas D&D, cuja tradução em 

português pode ser definida como Masmorras e Dragões, em função do tema de fundo onde 

o jogo se desenvolve), jogo que serviu como propagador do estilo em nível mundial (Figura 

1). Nesse jogo, os jogadores criam personagens que enfrentam aventuras imaginárias, em 


























































